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o presente trabalho' visa a determinar o grau de con-
centração técnica nos mercados de produtos vincula-
dos a quatro ramos industriais selecionados. Os ra-
mos são: metalúrgico, têxtil, de produtos alimenta-
res e de material de transportes; inserem-se em dife-
rentes grupos de indústria, classificados de acordo
com o uso dos bens, a saber: intermediários, não-
duráveis de consumo e duráveis de consumo.

A seguir são apresentados quatro itens. O primeiro
e o segundo estudam a relação entre o grau de con-
centração industrial, as estruturas de mercado e os
fatores que contribuem para a existência de concen-
tração industrial. No terceiro item expõem-se os con-
ceitos de mercado e do coeficiente de concentração
técnica no mercado; no quarto apresentam-se as evi-
dências empíricas e algumas conclusões.

1. CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL E
ESTRUTURAS DE MERCADO

O grau de concentração - qualquer que seja a unida-
de de medida, valor de vendas, pessoal ocupado etc.
- observado em um mercado pode constituir-se em
indicador de sua estrutura. Sujeito a qualificações,
que serão apresentadas nos itens subseqüentes, um
valor pequeno para o grau de concentração pode ser
entendido como uma amostra da proximidade de
concorrência perfeita; se esse valor for grande, pode- .
se presumir existência de estruturas oligopolistas nes- 2-7
se mercado.

Quando em um mercado a produção está dissemi-
nada em inúmeras firmas independentes, quanto ao
controle, umas pelas outras, sem existência de poder
de monopólio, sem que nenhuma delas possa ter in-
fluência perceptível sobre o nível de preços, podemos
admitir perfeita competição, mesmo que nem todas
as premissas para a existência desta forma de merca-
do sejam preenchidas. 2 Stigler ' mostra que, em geral,
para um mercado ser considerado competitivo são
condições necessárias: a) numerosos participantes no
mercado tanto do lado da oferta como do lado da de-
manda, sendo que nenhum deles pode abarcar fatia
considerável do mercado em face dos demais; b) con-
corrência impessoal entre os participantes do merca-
do e ausência de poder para que qualquer um deles
possa influenciar o comportamento do mesmo; c) os
participantes devem ter perfeito conhecimento do
mercado no que se refere a preços, quantidade e qua-
lidade dos bens que desejam transacionar, e tecnolo-
gia.

Estas condições garantem que o preço determina-
do no mercado será afetado de uma forma negligen-
ciável pelos participantes do mercado. No entanto,
ainda segundo Stigler, a condição suficiente para
atingir a competição seria a existência de um grande
número de participantes.' As outras condições apon-
tadas são decorrentes da primeira. É ela que garante
que as imperfeições, porventura constatadas no mer-
cado, sejam temporárias, tendendo a serem elimina-
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das pelos efeitos das forças competitivas, que acaba-
riam prevalecendo.

Stigler pode ser contestado com a observação de
que, na maior parte das vezes, nos mercado com inú-
meros participantes, os produtos são diferenciados e
somente um reduzido número de firmas está em con-
corrência direta e pessoal entre si.'

A unidade de análise deve deixar de ser a firma in-
dividual e tornar-se os grupos de firmas apontados; o
conceito de indústria= perde sentido e deve ser substi-
tuído pelo "grupo de produtos", entendido como
um grupo de firmas que produzem produtos razoa-
velmente substitutos." Neste caso, podem ser incluí-
dos os mercados em concorrência monopolista. A de-
manda com que se defronta a firma não é infinita-
mente elástica porque seu produto não é perfeito
substituto dos outros produzidos pelo grupo de fir-
mas que compõem o grupo .de produtos ("indús-
tria").

A crítica sobre a razoabilidade das hipóteses do
modelo competitivo iniciou-se nos anos 20, por meio
do artigo clássico de Sraffa." Para ele, o comporta-
mento do produtor em aceitar o preço dado pelo
mercado (concorrência perfeita) seria pouco realista
em um mundo em que os compradores não reconhe-
cem os produtos como perfeitos substitutos. Os com-
pradores podem ter preferência definidas em relação
a um produto, devido a uma série de razões, tais co-

28 mo: "O costume, a amizade, a confiança na qualida-
de do produto, a possibilidade de obter crédito, e até
a fama da marca."? Isto permite ao produtor a ob-
tenção de um preço mais alto no mercado, tendo em
vista que os consumidores estariam dispostos a pagar
mais caro para satisfazer suas preferências. A dife-
renciação dos produtos permite, ao produtor, au-
mentar um pouco o preço sem alterar de uma forma
relevante a quantidade demandada pelo seu produto.

O formato da curva de custo médio para cada pro-
dutor, cujo ramo relevante para efeito de maximiza-
ção de lucro no modelo competitivo é o crescente,
também é criticado por esse autor: " ... a experiência
ensina que em grande número de firmas (a maioria
dos que produzem manufaturados para consumo)
trabalha-se com custos decrescentes, e que todos os
produtores expandiriam sua produção se tivessem
certeza de que o mercado para seu produto absorve-
ria qualquer quantidade ao preço vigente". Ainda:
"O maior obstáculo com que os produtores se de-
frontam ao aumentar a produção não reside nos cus-
tos (que são decrescentes), mas nas dificuldades de
vender uma maior quantidade sem diminuir o preço,
sem ter que enfrentar despesas crescentes de comer-
cialização." 10 O grau de diferenciação entre produtos
depende do grau de substitubilidade - elasticidade
cruzadas - na oferta e na demanda. Além das difi-
culdades de aferição empírica de tais elasticidades,
existe a de se estabelecer o valor que distingue os pro-
dutos "homogêneos" que são parte do mesmo grupo
de produtos ("indústria"), dos "não-homogêneos",
que pertencem a grupos de produtos diferentes.
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A característica, no entanto, de mercados com
produtos diferenciados é que as decisões sobre o
quantum a produzir têm influência perceptível sobre
o nível de preços dos produtos. Além disso, nestes
mercados, o empresário deve ter aguda sensibilidade
quando implementa política de aumento de preços de
produtos, pois poderá reduzir bruscamente o volume
de vendas a favor de seu concorrente, dependendo da
elasticidade de demanda de seu produto e a do mer-
cado. Quanto menor a elasticidade de demanda para
o produto maior a possibilidade de o produtor mani-
pular preços. Esse problema será visto melhor, tem
maior relevância e é melhor definido nos mercados
que apresentam estruturas oligopólicas.

Um elevado grau de concentração pode indicar a
existência de estruturas oligopolistas concentradas
(com produtos homogêneos) ou diferenciadas (com
produtos diferenciados) ou ainda, mistas." A primei-
ra geralmente é caracterizada por uma grande des-
continuidade nas escalas e técnicas de produção e,
por conseqüência, a coexistência de firmas de dife-
rentes tamanhos no mercado. Isto é mantido devido
às fortes barreiras à entrada de grandes concorrentes
potenciais, seja devido ao volume de capital exigido,
seja pelo acesso à tecnologia. A estrutura do mercado
é estável, no que se refere ao peso relativo das gran-
des firmas e dificilmente se verifica concorrência en-
tre elas, seja via preços ou propaganda. Este seria o
caso de setores industriais voltados para bens inter-
mediários, insumos básicos - aço, ferro e matérias-
primas químicas etc., por exemplo, e para bens de
capital, principalmente os seriados.

No segundo tipo existiria grande descontinuidade
de escala, menor descontinuidade tecnológica. A di-
ferenciação se dá através de marcas e/ou modelos; a
rivalidade entre as firmas é maior que no tipo de es-
trutura anteriormente citado; manifesta-se principal-
mente através de propaganda e, secundariamente, via
preços. Neste caso, a barreira à entrada no mercado
se origina da própria diferenciação dos produtos, que
leva a que a firma tenha que realizar enormes gastos
em propaganda e na constituição de um sistema de
comercialização para poder competir com as grandes
firmas existentes e captar clientela. 12 A estrutura de
mercado é menos estável no que se refere à participa-
ção das grandes firmas, pois a manutenção de sua
importância depende do dinamismo em criar e con-
servar sua própria demanda. Para a manutenção da
participação no mercado é necessário progresso téc-
nico contínuo e substituição de modelos obsoletos
por novos. Esta estrutura predomina em setores da
indústria de bens de consumo não-durável, como,
por exemplo, tecidos, cigarros, bebidas etc.

O terceiro tipo envolve características de concen-
tração e de diferenciação discutidas nos modelos an-
teriores. Apresenta grande descontinuidade de escala
de produção, mas não necessariamente tecnológica.
Nesta forma de mercado a concorrência, como tam-
bém no caso anterior, desempenha um papel decisivo
no mercado, tanto para as firmas existentes, como na
formação de barreiras à entrada; estas últimas são re-



forçadas pelo volume de capital exigido e pelo acesso
à tecnologia. Ocorre neste caso superposição dos
efeitos de descontinuidade tecnológica e das imper-
feições do mercado devido à diferenciação dos pro-
dutos. Nesta estrutura de mercado se inserem setores
industriais altamente dinâmicos, que apresentam alta
taxa de crescimento e que se constituem em partes vi-
tais do crescimento do setor secundário como um to-
do. É o caso dos ramos de bens de consumo duráveis,
tais como material elétrico e eletrônico, automotivo,
em particular, e material de transportes, em geral,
eletrodomésticos e outros.

O que basicamente diferencia o modelo de estrutu-
ra oligopolista, de que estamos tratando, da estrutu-
ra monopolista, além do grau de concentração, é que
o segundo enfatiza a diferenciação dos produtos, ao
invés de enfatizar as possíveis barreiras à entrada de
concorrentes, e a existência de fortes economias de
escala. Os modelos de oligopólio, além de enfatiza-
rem estes dois últimos aspectos, formulam hipóteses
a respeito da interdependência das ações entre os par-
ticipantes da indústria e entre eles e os concorrentes
em potencial. Os efeitos das economias de escala se-
rão tratados nos itens seguintes; entretanto, cabe res-
saltar que para alguns autores estas - em particular
as tecnológicas - são a fonte de existência de estru-
turas de mercado oligopólicas.

Em estruturas concentradas de mercado as firmas
têm influência perceptível sobre o comportamento do
mesmo, as decisões sobre preço e quantidade de cada
produtor afetam diretamente as ações dos outros
produtores. A decisão de um produtor em maximizar
lucros, a partir de seus custos e de sua demanda, afe-
tará a demanda de seus rivais e estes, através de suas
ações, podem, por sua vez, afetá-lo.

Diversas hipóteses sobre o comportamento de in-
terdependência entre as firmas inseridas neste tipo de
mercado levam a vários modelos de oligopólio. 13 Co-
mentaremos, apenas, algumas.

Grandes firmas, em condições de inovar tecnica-
mente, poderiam reduzir significativamente seus cus-
tos, em face das firmas de menor tamanho. Isto po-
deria levá-las a tentar expulsar as menores do merca-
do, por meio da guerra de preços. As grandes firmas
reduziriam o preço até um ponto em que, devido ao
maior nível de custos, as pequenas não suportassem a
redução. Poderiam, também, tentar afastar um rival
de mesma estatura. Neste caso, a(s) firma(s) belige-
rante(s) deve(m) fixar o preço a um nível inferior ao
custo direto da firma que pretende eliminar. 14 Em tal
hipótese, verificar-se-ia grande instabilidade nos
mercados e flutuações de preços.

Esta,porém, não parece ser a norma, apesar de
plausível em certas circunstâncias, particularmente
quando se pretende influir na decisão desta firma em
ingressar numa coalizão. Tal prática implica sérios
riscos para as firmas envolvidas, pois os resultados
finais podem ser totalmente inesperados, além de exi-
bir, para suportar esta empreitada, custos tanto

maiores quanto maior o tempo de duração da
"luta". Dependendo do tamanho do mercado, essa
política agressiva pode não apresentar vantagens;
quanto maior a extensão do mercado, maior tende a
ser a dimensão média das firmas e maior a capacida-
de de retaliação. Outros argumentos podem ser utili-
zados no sentido de mostrar as inconveniências de
eliminar os pequenos concorrentes por meio da
"guerra de preços": a opinião pública, por exemplo,
que, nos países de matizes liberais, condena moral-
mente essa atitude; e o fato de incorrer em legislação
específicas antitrustes, quando existem.

A hipótese oposta à anteriormente discutida é a de
coalizão entre rivais, cujo objetivo é limitar o merca-
do aos não incluídos no cartel, maximizar o lucro
conjunto e dividi-lo em função de um acordo tácito
ou contratual prévio. Quanto maior o número de
participantes, porém mais extensa a dispersão geo-
gráfica das firmas, mais fácil é burlar os acordos es-
tabelecidos pela política de cartel.

A vida dos cartéis é vista, pela maior parte dos au-
tores, como efêmera, devido às dificuldades de pôr
em prática sua sistemática e aos empecilhos legais.
Alguns, entretanto, entre os que estudam a vida dos
cartéis, defendem esta prática como usual nas estru-
turas oligopolistas que caracterizam a economia mo-
derna."

Outra hipótese de solução para mercados oligopo- 29
listas é a liderança-preço. Este caso pressupõe, como
os anteriores, que graças ao desenvolvimento tecno-
lógico algumas plantas se expandem reduzindo cus-
tos médios, até adquirirem uma posição de dominân-
cia no mercado; as firmas têm consciência de que po-
dem alterar os lucros influenciando preços, mas tam-
bém têm clara a interdependência que as liga ao res-
tante das outras firmas. Adotam, assim, uma política
de "coexistência pacífica" para evitar os custos e ris-
cos da guerra de preços e evitam também os proble-
mas decorrentes de coalizão. A indústria, desta for-
ma, é subdividida em uma(s) firma(s) líder(es) que di-
rigem a política de preços e em um conjunto de segui-
dores que aceitam a política de preços fixada pela(s)
líder(es). O líder do mercado fixa uma estrutura de
preços que leva em conta não só o próprio lucro, mas
que, também, permite a sobrevivência das outras fir-
mas, altera os preços em caso de modificações na de-
manda ou no custo, que abrangem todas as firmas
membros do mercado. A preocupação principal da
firma líder é sempre com as rivais mais próximas, de
mesmo porte, sem que se descuide das firmas meno-
res.

Estas hipóteses explicam, em parte, a fixação do
preço, em mercados oligopolistas, através do princí-
pio do custo total, isto é, as firmas, a partir do custo
direto, salários na produção e matérias-primas, fi-
xam percentagem para cobrir custos indiretos e para
garantir o lucro. Observa-se aqui, ao contrário dos
modelos competitivos perfeito e monopolístico, que
os lucros "extraordinários" auferidos são estrutu-
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rais. o lucro diferencial está relacionado à maior
"eficiência" das grandes firmas, devido ao desenvol-
vimento tecnológico e à adoção de técnicas que depri-
mem o custo médio.

Apresentaremos, agora, algumas hipóteses sobre
as relações entre as firmas estabelecidas em um mer-
cado e as concorrentes em potencial. À medida que a
política de preços perseguida pelas firmas líderes em
um mercado oligopolista é tal que permite a perma-
nência das empresas menores de custos maiores, a
possibilidade de lucros maiores pode atrair firmas
que desejam compartir desses ganhos. A possibilida-
de que as firmas têm de manter lucros está condicio-
nada à extensão, importância e vigor das barreiras
existentes à entrada. Estas foram tratadas anterior-
mente, quando da tipificação de estruturas oligopo-
listas. Cabem, contudo, algumas considerações adi-
cionais. Os tipos de barreiras mais citados na literatu-
ra são as economias de escalas e aquelas que provêm
da diferenciação de produtos. Ambas atuam no mes-
mo sentido, isto é, o recém-ingressante deve conduzir
sua atividade em grande escala, se quiser reproduzir
condições similares de custos, em relação às empresas
líderes da indústria. A firma que deseja entrar em um
mercado deve levar em conta o preço que vigorará e
os lucros que persistirão após sua entrada e não os
que estão vigorando antes. Caso o aumento no volu-
me de produção, devido à entrada de uma nova fir-
ma, implique a fixação de um preço a um nível infe-
rior ao custo médio de todas as firmas já estabeleci-

30 das, evidentemente ela não ingressará.

As empresas líderes, desta forma, podem impedir a
entrada de um grande concorrente potencial, estabe-
lecendo um nível de preços tal que o seu ingresso im-
plique redução de preço abaixo do custo médio obje-
tivado pelo pretendente a recém-ingressante. Este ar-
gumento não se aplica à possibilidade de ingresso no
mercado de plantas menores que, no entanto, apre-
sentam custos médios maiores.

Bain 16 levanta alguns pontos interessantes com re-
lação à existência de barreiras à entrada de novas fir-
mas no mercado.

Selecionamos: a) as firmas existentes no mercado
podem deter controle sobre as técnicas de produção,
através de patentes!' ou manutenção de sigilo; b) po-
dem ainda exercer controle sobre o mercado de fato-
res; c) pode existir limitação no mercado de algum fa-
tor, implicando que a entrada de uma firma provo-
que aumento no preço dos fatores, tornando inviá-
veis os custos adicionais; d) as firmas estabelecidas
podem controlar os canais de distribuição dos produ-
tos, em circunstâncias em que seja dificil criar canais
alternativos; e) economias reais de escala, em termos
de quantidades de fatores, em face do volume de pro-
duto na produção e na distribuição; f) economias pe-
cuniárias, monetárias, obtidas através da possibilida-
de de comprar insumos a preços menores, graças ao
maior poder de barganha das grandes firmas; g) eco-
nomias decorrentes de promoções de vendas e propa-
ganda em grande escala, que podem implicar, aliadas
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a todos os fatores citados, altos níveis de concentra-
ção no mercado.

2. FATORES QUE CONTRIBUEM PARA A
CONCENTRAÇÃO INDUSTRIAL

Uma firma investe em função de uma expectativa de
obtenção de lucros. Estes, por sua vez, caso sejam
bem sucedidas, podem constituir-se em fonte de fi-
nanciamento de investimento posterior, aliados a ou-
tras fontes de recursos.

Uma firma que deseje investir no setor em que já
opera, pode fazê-lo de duas formas. Uma é a expan-
são da capacidade já instalada, a outra é a mudança
qualitativa desta capacidade já instalada. Quando a
concorrência entre as firmas pertencentes a um mer-
cado é grande, a segunda forma de investimento é a
que possibilita a vantagem relativa da firma que a
adota, em relação às outras.

Na medida em que uma firma aplica uma inovação
técnica, que lhe permite ampliar a escala de produção
e baixar o custo unitário de seus produtos, estão cria-
das as condições para que ela atue em parte do mer-
cado que antes não lhe pertencia. Esta pode ser uma
explicação para a existência e manutenção de um
processo de concentração na indústria. Diferenças
substanciais, no entanto, existem no desdobramento
deste processo, se levarmos em conta a evolução da
história e os aspectos conjunturais em cada momen-
to, em cada país que se industrializou.

O processo de concentração que, grosso modo, po-
de ser explicado como a busca crescente da eficiência
técnica e econômica, deve ser entendido, no entanto,
também à luz das políticas governamentais e dos con-
flitos de interesses entre os diversos grupos da socie-
dade em cada país. Nos países menos industrializa-
dos, além desses, outros fatores devem ser analisa-
dos: dependência econômica e tecnológica em rela-
ção aos países industrializados; o padrão de cresci-
mento econômico que o país está perseguindo e, co-
mo conseqüência, distribuição funcional, setorial e
pessoal da renda e evolução da distribuição da estru-
tura da propriedade.

O conhecimento destes aspectos e a análise do cres-
cimento econômico, a nível de setores e firmas, é que
vai permitir o entendimento da existência e da manu-
tenção ou não dos níveis de concentração. Para me-
lhor entender o processo de concentração industrial
no Brasil nos últimos dois anos, não se pode esquecer
que o modelo econômico adotado pós-64 enfatizou a
substituição de bens de consumo duráveis, e/ou de
luxo, e/ou de maior sofisticação tecnológica. Justa-
mente nesses setores as multinacionais concentram
seus investimentos, pela condição de detentoras da
tecnologia e pela oportunidade de controlar merca-
dos relativamente pouco preenchidos. O poder eco-
nômico dessas empresas determina, geralmente, o
controle sobre esses mercados em países menos in-
dustrializados, a não ser quando há uma participação



ativa do Estado a nível econômico e político que im-
peça essa dominação. No Brasil, nesse período, essas
condições favoreceram a entrada de capital estrangei-
ro, contribuindo, assim, para e-tirnular o grau de
concentração na indústria.

Algumas das condições que podem contribuir para
estruturas concentradas do mercado podem ser resu-
midas em: existência e tendência a fusões; políticas
governamentais e economias de escala. As fusões po-
dem ser originadas pelo desejo de diminuir a concor-
rência entre firmas, ou para obter maiores lucros, ou
ainda para alcançar um tamanho que permita reali-
zar economias de escalas; a política governamental
pode ser dirigida para incentivar a integração vertical
das firmas, fusões e concentração no mercado, seja
através de política fiscal, que beneficia as grandes fir-
mas, seja através de gastos governamentais (compras
substanciais de bens e serviços de grandes firmas), in-
teresses políticos, facilidades concedidas a grandes
grupos econômicos estrangeiros ou pela intervenção
direta na economia operando, também, através de
grandes firmas. Neste último caso, usufruem, às ve-
zes, de condições, quando não monopolistas, pelo
menos próximas destas. Uma das condições mais en-
fatizadas que influenciam o grau de concentração é a
existência de economias de escala, que permitem às
firmas maiores, em uma única ou em diversas plan-
tas, produzir e comercializar produtos a custos mé-
dios inferiores aos das pequenas firmas.!" Algumas
das razões para a existência de economias de escala
são citadas a seguir.

o aumento conjunto do número de trabalhadores
e do montante de máquinas e equipamentos possibili-
ta divisão e especialização do trabalho. Caso a insta-
lação seja pequena e empregue poucos trabalhado-
res, estes, geralmente, terão que desempenhar dife-
rentes tarefas ao longo do processo produtivo. Esse
fato representa desperdício de tempo e impossibilita
o aprimoramento da destreza do trabalhador no de-
sempenho de uma tarefa específica. Uma instalação
maior, por outro lado, acoplada a um volume maior
de empregados e equipamentos, possibilita maior, ou
total, especialização dos trabalhadores sobre as tare-
fas a desempenhar, aprimora suas habilidades e dimi-
nui o desperdício de tempo que ocorre da passagem
de uma tarefa para outra.

A grande firma, com uma ou diversas plantas, tem
melhores condições do que a pequena empresa de
apresentar maior divisão e especialização do traba-
lho, colhendo os frutos disto em ganhos de produtivi-
dade ou conseqüente queda no custo médio de pro-
dução. Os ganhos decorrentes da especialização po-
dem advir de uma planta ou de um conjunto de plan-
tas; entretanto, parecem ser mais relevantes as econo-
mias provenientes da implantação e aperfeiçoamento
deste processo em uma única planta. A racionaliza-
ção, operacional e/ou de espaço físico, de uma linha
de produção, por meio de trabalhadores especializa-
dos e do uso de certas máquinas de desempenho espe-
cífico, que poupam tempo e trabalho, pode implicar
aumento no volume de produção, enquanto o custo

médio decresce. Uma planta pequena, por outro la-
do, muitas vezes não pode usufruir das vantagens
desse processo, pois lançar mão de linhas de produ-
ção subdivididas e/ou de equipamentos específicos
pode não ser vantajoso, em face do volume a ser pro-
duzido, implicando, por exemplo, ociosidade.

As economias de escala podem surgir também de-
vido a um conjunto de fatores tecnológicos. A indivi-
sibilidade de alguns fatores de produção (por exem-
plo, máquinas) pode conduzir a sua existência. Se as
máquinas possuem taxas de produção diferentes, a
escala de produção deverá ser aumentada de tal sorte
a permitir o acoplamento eficiente entre elas. Além
disso, para muitas máquinas, o mínimo custo, por
razões técnicas, está associado à elevada capacidade
produtiva. Não podemos esquecer também que o
custo de aquisição e instalação de máquinas maiores
é proporcionalmente menor que o de máquinas me-
nores. A expansão da capacidade produtiva, dessa
forma, tende a diminuir o custo unitário de produ-
ção. O entrosamento entre máquinas deste tipo re-
quer, então, plantas muito grandes e grande volume
de produção. Em algumas indústrias, assim, o desejo
de operar plantas eficientes pode conduzir a altos ní-
veis de concentração industrial. Este fato ocorrerá,
dependendo de dois fatores: tamanho ótimo da plan-
ta e tamanho do mercado do produto em questão. Na
indústria do aço, por exemplo, o tamanho da planta
deverá ser muito grande para ser eficiente; dessa for-
ma, é muito difícil esperar-se uma estrutura de mer-
cado não concentrada. 31

Razões financeiras podem contribuir, também, pa-
ra a existência de economias de escala. Aquisições de
grandes quantidades de material, por exemplo, possi-
bilitam ao comprador maior percentagem de descon-
to e, portanto, preços mais favoráveis, incidindo em
uma diminuição nos custos. As firmas de maior vulto
detêm, também, maior poder de barganha, seja para
colocar suas ações no mercado de capitais, seja para
obter empréstimos bancários e outros financiamen-
tos, a taxas de juros favoráveis.

Além disso, economias podem advir devido à neces-
sidade de manter reservas financeiras ou máquinas
para enfrentar contingências. O volume de reserva
cresce menos que proporcionalmente ao tamanho da
planta. Um exemplo extremo seria o caso de uma fir-
ma que, em sua linha de produção, comporte apenas
uma máquina de um certo tipo, a qual se deseje pre-
caver contra possíveis quebras e, portanto, interrup-
ção em seu processo produtivo. Deverá, então, ad-
quirir uma outra máquina, o que representa o dobro
de sua capacidade no momento. Ora, outra firma
que apresentasse .uma planta maior e mais máquinas
obteria o mesmo grau de proteção contra reparos,
com uma proporção menor de sua capacidade em re-
serva.

Raciocínio similar pode ser feito para as despesas
de propaganda. Enfatiza-se que a propaganda é mais
eficaz quando conduzida por meios de comunicação
de alcance nacional (televisão, por exemplo). Inicial-
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mente, há necessidade de alcançar um certo nível de
saturação junto aos consumidores, de tal sorte a con-
seguir afetar seus comportamentos. Acredita-se que
os efeitos da propaganda sejam cumulativos, exigem
tempo para criar uma sólida imagem junto aos com-
pradores. As grandes firmas teriam vantagens com-
parativas em contratar campanhas a nível nacional e
na obtenção de descontos, dado o volume de despe-
sas incorridas. Obviamente, campanhas dessa enver-
gadura só têm sentido quando um grande volume de
vendas é assegurado.

Outro fator importante na determinação do nível
de concentração industrial é o desenvolvimento tec-
nológico. Este tem sido um componente importante
no processo de crescimento econômico, um dos
principais objetivos da política econômica em muitos
países. A relevância da questão é, portanto, facilmen-
te explicada. Alguns países têm tentado dar conta dos
fatores e das condições de mercado em que se dariam
as iniciativas de pesquisa e inovações de processos
produtivos, que resultam em produtos viáveis comer-
cialmente. Duas questões relacionadas geram a con-
trovérsia: seriam as grandes firmas, em qualquer ra-
mo industrial, as únicas responsáveis por grandes
avanços técnicos? Estruturas de mercado monopolis-
tas ou oligopolistas seriam a condição necessária pa-
ra dar às firmas suficiente estímulo para tentar mu-
danças tecnológicas?

32 As grandes firmas, dotadas de grandes recursos fi-
nanceiros, podem prover quadros científicos e toda a
infra-estrutura necessária para a realização de pes-
quisas que proporcionem avanços tecnológicos."
Alémdisso, as grandes firmas têm vantagens compa-
rativas, dado o montante de recursos necessários,
bem como de risco incorrido pela possibilidade de
fracasso.

A estrutura de mercado, por outro lado, pode in-
fluir positivamente, ou não, sobre a pesquisa e a in-
trodução de novas tecnologias. No caso de estrutura
oligopolística, onde geralmente não é usual competi-
ção por preços, verificar-se-ia forte estímulo à com-
petição por inovação. A firma inovadora seria con-
templada com maiores ganhos, enquanto esse conhe-
cimento não fosse incorporado pelas outras firmas
componentes da indústria. Em contraposição, em es-
truturas de mercado fortemente competitivas, onde a
concorrência se dá via preços, as inovações não se-
riam estimuladas. Em primeiro lugar, a inovação,
neste caso, é vista como uma forma de diminuir o
custo de produção, que logo rebaixaria o preço. Em
segundo lugar, a inovação seria rapidamente absorvi-
da pelos concorrentes que também visam baixar o
preço.

Caso estas hipóteses fossem verdadeiras, aumentar
o nível de concentração industrial interessaria tanto
ao governo como às próprias firmas. Neste sentido,
caberia estudar o desenvolvimento tecnológico como
um dos fatores que contribuem para aumentar o ní-
vel de concentração.
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As grandes firmas, além de apresentarem as vanta-
gens citadas, no que se refere à possibilidade de intro-
duzir inovações tecnológicas, podem usufruir de eco-
nomia de escala nas atividades de pesquisa. A intro-
dução do processo de divisão do trabalho a essa ativi-
dade pode conduzir a ganhos de escala. Como as
grandes firmas têm maior acesso a recursos financei-
ros e podem obtê-los a taxas de juros mais baixas,
podem, assim, financiar com maior facilidade pes-
quisas na área de inovações técnicas. Ressalte-se, ain-
da, que a introdução de técnicas que diminuem o ní-
vel de custos, mesmo em percentagem pequena, tem
um impacto considerável sobre as grandes firmas, em
face do volume produzido. Todos estes argumentos,
tendentes a demonstrar as vantagens que as grandes
firmas têm no sentido de inovarem tecnicamente, po-
dem, entretanto, ser contrapostos. São passíveis de
ocorrer, nas grandes firmas, devido a métodos buro-
cráticos, que levam à inoperância, e do grande núme-
ro de níveis hierárquicos. Resta acrescentar que evi-
dências empíricas sobre os EUA mostraram que o ta-
manho da firma é uma variável determinante de pro-
gresso técnico. Existe, no entanto, um nível crítico
para essa dimensão a partir do qual o incentivo às
inovações técnicas tende a decrescer. 20

Estas considerações merecem ressalvas quando se
pretende interpretar a realidade dos países subdesen-
volvidos e ou em desenvolvimento. Nestes países, o
desenvolvimento tecnológico autônomo é muito re-
duzido. Caracterizam-se, principalmente, por impor-
tação de tecnologia. Esta, por sua vez, foi desenvol-
vida em países altamente industrializados e criada
tendo em vista o tamanho de mercado que lhe é típi-
co. A adoção de tecnologia importada, em países em
desenvolvimento, implica uma série de problemas
econômicos e políticos. Os últimos são gerados pela
dependência crescente da tecnologia dos países indus-
trializados, por parte dos países menos desenvolvi-
dos. Os problemas econômicos decorrem da adequa-
ção da tecnologia importada a uma realidade local,
em face do reduzido tamanho do mercado, dotação
diferente de fatores, tanto quantitativa como qualita-
tivamente e agravamento na balança de pagamentos
desses países. Além do que, a importação da tecnolo-
gia corresponde, em muitos casos, à adoção de pro-
cessos tecnológicos considerados obsoletos nos países
mais avançados. Estes fatos podem implicar, nos paí-
ses em desenvolvimento, menor impacto da tecnolo-
gia sobre as economias de escala.

3. CONCEITO DE INDÚSTRIA

Indústria é um conjunto de plantas que produzem
um produto homogêneo. Na economia moderna as
plantas que compõem uma indústria geralmente pro-
duzem produtos diferenciados; assim, é necessário
discutir o conceito de indústria.

Cada produto possui características físicas deter-
minadas: a) envolve um processo técnico para sua
obtenção; b) serve para satisfazer certa necessidade;
atende, portanto, um mercado específico. Estas duas



características permitem definir uma indústria, pois a
partir disso pode-se construir uma curva de oferta e
de demanda para o produto. À medida que os produ-
tos são diferenciados, poder-se-ia crer que cada firma
e/ou planta seja um mercado, visto que, independen-
te das condições da oferta, que podem ser as mesmas,
cada firma e/ou planta, do lado da demanda, inserir-
se-ia em mercado diferente, característico a ela. Este
impasse, contudo, pode ser superado à medida que
seja introduzido o conceito da substitubilidade. Po-
demos, então, considerar uma indústria como um
conjunto de plantas, que produzem bens substitutos,
tanto do lado da demanda como da oferta. Isto é, te-
mos que agrupar as plantas cujos produtos satisfa-
çam as necessidades dos consumidores c que possam
ser produzidos através de processo produtivo próxi-
mo, conhecimento técnico e equipamentos. Calcu-
lando-se as elasticidades cruzadas de demanda - va-
riação percentual na quantidade demandada de um
produto (x) sobre o preço de outro (y) - e de oferta
- substituição percentual de um produto (x) por ou-
tro (y) na produção total da planta, sobre o preço
desse último (y) - definiríamos o conjunto de pro-
dutos de elevadas elasticidades cruzadas que consti-
tuiriam uma indústria ou um mercado. Surgem,
aqui, alguns problemas: a) existência, escolha e qua-
lidade dos dados para efetuar as estimativas; b) esta-
belecer critérios, em termos de valor, que delimitem
os produtos substitutos.

Os dados utilizados provêm das declarações de im-
posto sobre produtos industrializados para o ano de
1974. Os ramos industriais selecionados foram: me-
talúrgico, material de transporte, têxtil e produtos
alimentares." A classificação adotada foi a do IBGE
a quatro dígitos ("grupos de indústrias") por ser a
que mais se aproxima do conceito de mercado. Nota-
se que, no entanto, essa classificação atribui maior
ênfase à substituição do lado da oferta do que da de-
manda. Por exemplo: no ramo metalúrgico, os seto-
res de fabricação de armas, fabricação de artefatos
de metais para escritório e uso pessoal doméstico e
outros; no ramo material de transportes, os setores
de construção de embarcações, fabricação de carro-
cerias para veículos automotores, construção e mon-
tagem de aviões e outros; no ramo têxtil, fiação e te-
celagem de algodão e outros; no ramo de produtos
alimentares, refeições conservadas, fabricações de
doces e outros. E na grande maioria dos setores veri-
fica-se esse fato. A explicação se situa no âmbito do
desenvolvimento técnico. De fato, os processos técni-
cos disponíveis permitem, com freqüência, produ-
ções conjuntas. Surgem, assim, a possibilidade para
a planta e mais ainda, a nível de firma, ratear os cus-
tos fixos através de uma série de produtos, que são
poucos substitutos aos olhos dos consumidores. Ter-
se-ia, então, que separar os custos incorridos em cada
produto, que iria compor indústrias diferentes. Este
nível de desagregação não é permissível nas informa-
ções utilizadas e na maioria das fontes de informa-
ções disponíveis.

A classificação adotada, respondendo a alguns dos
requisitos de substituição do lado da oferta e não se

•

atendo à substituição do lado da demanda, atende as
necessidades de nosso estudo? Como estamos inreres-
sados no cálculo de indicadores que investigam as-
pectos da oferta industrial, a classificação em pauta
não inviabiliza o estudo. Cabe, no entanto, pergun-
tar ainda: a classificação responde aos critérios de
substituição do lado da oferta? Essa não foi construí-
da obedecendo rigorosamente esse critério; no entan-
to, agrupa plantas que em alguns casos usam os mes-
mos insumos, e/ou o produto final é bastante simi-
lar, e/ou que se utilizam de técnicas semelhantes. Em
outras palavras: como os critérios adotados para a
classificação enfatizam as características do lado da
oferta, é de se esperar que conduza a um grau bastan-
te elevado de substituição na produção, entre as plan-
tas que constituem a indústria. Isto, contudo, não es-
tá garantido.

Em cada indústria serão encontradas plantas que
produzem uma variedade enorme de produtos, que
apresentarão diversos níveis de substituição, isto é,
ao lado de produtos com elevado grau de substitui-
ção estarão outras que apresentam baixo grau. As es-
timativas dos indicadores, contudo, serão pouco pre-
judicadas se em todas as faixas de tamanho houver
plantas que produzam toda a gama de produtos con-
siderados na indústria. Ocorrerá, então, distorção
considerável, somente se, por exemplo, num dado se-
tor as plantas inseridas nos tamanhos maiores produ-
zissem certas variedades de produtos que não sejam
produzidos pelas plantas inseridas em tamanhos me-
nores. Estimativa realizada a partir de nossas infor- 33
mações indicam que, guardado certo grau de disper-
são, as plantas de diversos tamanho produzem, geral-
mente, produtos que detêm determinados graus de
substituição. Desta forma, a classificação adotada,
apesar de não ser a mais adequada, permite o desen-
volvimento deste estudo, não comprometendo signi-
ficativamente o cálculo dos indicadores que serão
apresentados no item seguinte.

3.1. Coeficiente de concentração do mercado

Este indicador, relacionado a outras qualificações, se
constitui em uma medida de poder de mercado, visto
que a teoria econômica preconiza que o vigor da
competição está relacionado com o número de parti-
cipantes do mercado. Assim, a corrcentraçêo gera ou
acrescenta poder de mercado às maiores firmas .pois,
quando o número de fabricantes torna-se reduzido',
mais fácil é impor algum comando sobre os preços.
Entretanto, deve-se tratar esta afirmação com ressal-
vas, pois, como apresentado no item I, um mercado
pode ser constituído de inúmeras pequenas empresas
que possuem poder de monopólio bem definido. Por
outro lado, mercados concentrados, compostos por
poucas grandes firmas que suprem parte çonsiderável
da produção, indicam que existe poder de mercado.
Isto não implica que o restante da produção seja su-
prido por um grande número de pequenas firmas
que, dentro dos limites da política preço-quanridàdé
proposta pelas grandes firmas, concorrem entre si
para manter sua participação no rrrércado. !li. tendên-
cia, no caso dos grandes participantes do merdtdoi
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como vimos, é a coalizão das partes interessadas, evi-
tando os efeitos negativos da guerra de preços e/ou
da propaganda ou, na maioria das vezes, adotar a
existência de um líder(es) no mercado. Vê-se então
que somente o conhecimento de fatores da estrutura
do setor, bem como das características e das práticas
comerciais das grandes firmas, permite afirmações
precisas no que se refere à existência e grau de poder
de monopólio. O coeficiente de concentração de mer-
cado para efeito deste estudo foi calculado: a) pela
participação das maiores 4, 8 e 20 plantas que ven-
dem pelo menos um grupo de produtos afins, asso-
ciada a um setor IBGE a quatro dígitos; b) pela per-
centagem sobre o total do pessoal ocupado do setor
das 4, 8 e 20 maiores plantas classificadas nesse se-
tor por atividade principal.

Num primeiro bloco de informações tomamos o
valor das vendas dos grupos de produtos, que carac-
terizam um setor IBGE (quatro dígitos) e listamos o
valor das vendas de 4, 8 e 20 plantas que mais ven-
dem esses produtos no setor em questão; pelo critério
adotado não se deixa de considerar aquela planta que
pode produzir um, ou um grupo de produtos afins,
ou seja, do mesmo setor, embora possa também ter,
em sua linha de produção, outros grupos de produtos
que fazem parte de outros setores, de maneira signifi-
cativa ou não. Em outras palavras, uma mesma plan-
ta pode elaborar produtos que envolvam processos
distintos para finalidades também distintas; disso re-
sulta que esta planta alimentará mais de um merca-

34 do.

Esta distinção se justifica pela necessidade de tra-
balhar com conceito de mercado que só inclui produ-
tos com razoável grau de homogeneidade quanto aos
processos de produção e à tecnologia utilizada, con-
forme abordamos no item anterior.

As informações sobre pessoal ocupado foram obti-
das a partir de uma classificação, onde o volume de
emprego de cada setor é obtido pela soma do número
de empregados das plantas que tenham a sua ativida-
de principal voltada para o grupo de produtos que
compõe este setor, isto é, que representam o maior
valor de vendas entre as atividades exercidas. Para o
cálculo do índice de concentração de emprego, os da-
dos utilizados não permitem associar diretamente o
número de empregados ao grupo de produtos corres-
pondentemente na linha de produção da planta. Isto
porque as informações sobre pessoal ocupado foram
coletadas por plantas e não por grupos de produtos
afins. Portanto, o número de empregados de uma de-
terminada planta nem sempre estará alocado total-
mente na produção de sua atividade principal. Dessa
forma, as plantas consideradas no cálculo de concen-
tração do emprego. O contrário, entretanto, é sem-
pre verdadeiro. Por isso, o peso que uma planta atri-
bui ao índice de concentração de vendas pode não ser
o mesmo atribuído ao do emprego. A confrontação
entre os dois blocos, no entanto, mostrou que na,
maior parte de informações dos setores, até o nível
dos oito maiores, as plantas que foram englobadas
por um critério foram também pelo outro.
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O cálculo destes índices fornece uma medida do
que Labini-' chama de concentração técnica a nível
de plantas. Além dessa categoria, existiria a concen-
tração econômica, a nível de firmas, e a financeira,
grupos de firmas unidos entre si por participação de
ações. À medida que a concentração técnica e a eco-
nômica tornam-se relevantes, em muitos mercados,
criam-se os pressupostos para o fortalecimento da
concentração financeira. Esta se concretiza através
de associações financeiras, envolvendo firmas de ra-
mos distintos."

Outras formas de medir o grau de concentração
poderiam ter sido adotadas, como, entre outras, coe-
ficientes de Gini ou índice Herfindhal; entretanto,
como na literatura este coeficiente é usualmente apre-
sentado baseado na participação, sobre as vendas
e/ou emprego, das quatro primeiras firmas e, sobre-
tudo, como cinco formas de medidas estão fortemen-
te correlacionadas (participação das quatro maiores
firmas das vendas, no total de pessoal ocupado, do
setor; participação das maiores firmas, no total de
vendas e no total de pessoal ocupado do setor; e
Herfindhal>, optou-se pelos coeficientes de 4, 8 e 20
maiores plantas, no que se refere a vendas e números
de empregados, fornecendo um espectro mais amplo
dos setores em estudo.

4. EVIDÊNCIAS EMPÍRICAS

Apresentaremos, a seguir, os ramos e a distribuição
dos setores segundo o· grau de concentração técnica
dos mercados, procurando sugerir algumas caracte-
rísticas dos setores a partir das evidências empíricas.

Os setores serão agrupados por ramo e faixas de
concentração (menor que 25OJo; entre 25% e 50OJo; en-
tre 50% e 75% e acima de 75070). Dentro destas faixas
serão destacados os principais setores de cada ramo.
As suas respectivas contribuições dentro do ramo ser-
virão de apoio para deduzir prováveis características
do mercado. Sempre que possível relacionaremos
nossas informações com a literatura sobre a matéria
aplicada ao Brasil.

4.1. A totalidade dos setores

São 33 setores do ramo de produtos alimentares, 24
do ramo têxtil, 31 do ramo metalúrgico e 9 de mate-
rial de transporte, totalizando 97 setores industriais.
Deste total, 27,8% dos setores apresentam as quatro
primeiras plantas participando relativamente com
mais de 56% no valor das vendas do respectivo setor;
48 setores - 50% - por sua vez, mostram as quatro
primeiras plantas representando mais de 40% do res-
pectivo setor. No outro extremo, encontramos ape-
nas três setores cuja concentração= - medida pelas
quatro primeiras plantas - representa menos de
10%. Apresentamos como síntese a tabela I, que for-
necerá uma visão global dos setores estudados.



Tabela 1
Distribuição percentual das vendas de acordo com o índice de concentração - quatro maiores plantas por
setor - total dos quatro ramos - Brasil - 1974

N~' vct or c- c \ alor
da, vendas

Índice de concentração

> 75 50 < I $ 75 25 < I $ 50 $ 25 T

S 19 46 24 97

2.373.86S,OO 30.726.740,00 61.184.106,00 120.675.613,00 214.960.328,00

1,1 14,3 28,5 56,1 100,0

N~' de "-'IOf" industriais
Valor da, vendas
CI11 milhõc-, de CrS

Fonte: lPl/Fire, 1974.

4.2. Os setores de produtos alimentares

o índice médio de concentração técnica ponderada
no ramo de produtos alimentares se situa nos
34,6070,~~onde,de fato, se verifica que, do total de 32
setores, 18 se situam na faixa entre 25070e 50070,don-
de poderíamos deduzir a presença de um grande nú-
mero de plantas. Nesta faixa encontram-se os setores
que mais contribuem individualmente para a produ-
ção no ramo, exceto "produtos laticínios", que reve-
lou índice de concentração técnica abaixo de 25070,
mas que ocupa o segundo lugar em vendas, como ve-
remos a seguir.

Em ordem decrescente de importância, figuram em
valor de vendas os seguintes setores;" "refinação e
preparação de óleos e gorduras vegetais", 15,44070;
"fabricação de produtos de laticínios", 14,42070;
"preparação de conservas de carne" (frigoríficos),
13,58070,com índices de concentração respectivas de:
37,54070,20,52070e 28,10070.Os dois primeiros contri-
buem juntos com 29,86070das vendas do ramo e
12,52070do emprego gerado. Sendo o volume de ven-
das bastante elevado em relação ao correspondente
emprego absorvido, poderíamos notar aqui indícios
da presença de processo produtivo com grande inten-
sidade capital, uma vez que entre os setores de menor
concentração (menor que 50070),não encontramos es-
ta proporção entre o valor de vendas e emprego no
setor. Nossas deduções se confirmam quando, ao
apreciarmos informações de trabalhos anteriores, 2M

verificamos que em 1970, particularmente, estes dois
setores têm na sua origem o capital estrangeiro, acom-
panhado de alto padrão técnico, e se inserem em es-
truturas de mercado tipicamente oligopolistas, sendo
freqüente a produção por multiplantas. Evidências
empíricas indicam em 70 que, nos mercados de óleos
e gorduras vegetais e produtos de laticinios, os seus
quatro principais estabelecimentos pertenciam a ape-
nas uma empresa. de capital estrangeiro e o mercado
de preparação de carnes conservadas (frigoríficos) te-
ria, entre as quatro maiores, três de capital estrangei-
ro. Admitindo-se a hipótese de que esses traços
tenham-se mantido estáveis no tempo - e, levando-
se em conta, pelas nossas evidências, que estes três se-
tores perfizeram em 1974cerca de 4307029do total das
vendas dos mercados de produtos alimentícios - te-
remos assim uma idéia da importância significativa

destes três setores nas indústrias de alimentos. Em se-
guida, temos o setor de "rações preparadas" (para
animais), 6,03070das vendas do ramo; "torrefação e
moagem de café", 6,02070,com contribuições seto-
riais respectivas de emprego de 2,02070e 6,64070.Para
este primeiro encontramos uma correlação emprego/
produto gerado, a nível setorial somente comparável
com o setor de "refinação de óleos e gorduras vege-
tais", o que estaria indicando vantagens técnicas pe-
rante os demais setores.

Entre os mais concentrados, 30,3010 dos setores do
ramo, encontram-se 10 setores que se caracterizam
por pequenas contribuições no valor de vendas do ra-
mo, 10,7070no conjunto. Os maiores são: "conservas
vegetais" e "moagem de trigo", ambos totalizando 35
6,62070das vendas no ramo e uma percentagem de
emprego 3,89070menor que o correspondente produ-
to que geram, o que pode ser uma evidência de utili-
zação de capital intensivo. Os demais setores apre-
sentam em média menos de 1070do montante de ven-
das do ramo.

A tabela 2 mostra a distribuição setorial por faixa
de concentração:

4.3. Os setores têxteis

As manufaturas têxteis apresentam, no total, 24 seto-
res. A concentração média ponderada é da ordem de
16,2070;é, portanto, o ramo onde os setores de maior
peso e maior número são os menos concentrados
(abaixo de 50070).Entre estes distinguimos dois gru-
pos: aqueles com índice de concentração menor que
25070e os que ficam entre 25070e 50070.Dentre os gru-
pos em apreço, os menos concentrados são os mais
importantes. São sete setores respondendo por
85,20070da venda e empregando 89,36070do pessoal
ocupado de toda a indústria têxtil. .

O setor mais importante é o de "fiação, fiação e te-
celagem de fibras artificiais e sintéticas", 35,95070das
vendas do ramo e absorvendo 25,72óJoda mão-de-
obra têxtil. As suas quatro primeiras plantas produ-
zem 12,78070deste montante e empregam 12070do
pessoal ocupado no setor, valores equitativos, por-
tanto. Dada a importância deste setor, caberiam al-
gumas informações adicionais.

Conce1ÍtraçiJo industrial



Tabela 2
Distribuição percentual das vendas de acordo com o índice de concenrracão - quatro maiores plantas por
setor - ramo de produtos alimentares - Brasil - 1974

'> 75 50 5 I < 75 50 5 I "'- 25

N:' de setores industriais 2 S IX
Valor das vendas
em milhões de Cri 44t.349,OO 4.039.753,00 26.76S.676,OO

Participação (010) 1,0 9,7 64,5

T

1O.2JS.1 J9.00 41.4S7. 917 ,00

Fonte: IPIIFipe, 1974.

24,7

A partir de 1968, iniciou-se o processo de moderni-
zação tecnológica neste ramo de indústria, que gene-
ralizou o uso dos fios sintéticos. Daí decorreu uma
ação efetiva na indústria têxtil brasileira, que gerou a
relação interindustrial entre o setor têxtil e as indús-
trias química e petroquímica . .1O

Quanto à origem do capital, inovada a liderança,
cabe ao capital estrangeiro, com predominância das
grandes empresas, situadas principalmente no setor
de fios sintéticos. Os quatro maiores "estabelecimen-
tos" do setor, segundo Possas, pertencem a rnultina-
cionais que atuam em diversos países e se caracteri-
zam por elevada produtividade, se comparadas às na-
cionais . .11 Acredita-se que esta composição do merca-
do tenha-se mantido no tempo.

36 Ainda no grupo de setores com índices de concen-
tração menor que 25070, destaca-se "fiação e tecela-
gem de algodão", com 9,18070, que detém 28,23070
das vendas do ramo, sendo que as plantas que têm
sua atividade principal neste setor empregam 38,91070
do pessoal ocupado na indústria têxtil, com suas qua-
tro primeiras plantas empregando 38,91070 do setor,
revelando forte intensidade de mão-de-obra.

Ainda importantes são "fabricação de tecidos de
malha" e "artigo de malharia" com 9,89070 e 9,23070
das vendas no ramo, respectivamente. O conjunto
das plantas que compõe o setor empregam, respecti-
vamente, 5,39070 e 16,71070 do pessoal ocupado no ra-
mo.

Os restantes 13 setores dividem entre si, aproxima-
damente, os 12,30070 das vendas e 13,3070 do emprego
do ramo. Ao que nos parece, guardam entre eles ca-
racterísticas dos mercados mais concentrados, com
índices bem acima da média.

Quanto às características gerais da indústria têxtil,
deve ser lembrado que as possibilidades de redução
dos custos de produção estão vinculadas a um con-
junto de alternativas tecnológicas relativamente inde-
pendentes entre si.32 Além disso, este ramo se enqua-
draria em uma estrutura de mercado próximo de oli-
gopólio competitivo. Esta forma de mercado foi pro-
posta por Tavares" e nessa estrutura as possibilida-
des de crescimento de ramo dependem do crescimen-
to da economia. A concorrência por diferenciação

.
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dos produtos desempenham papel preponderante na
composição das margens de lucro diferenciais entre
os setores, firmas ou até mesmo entre plantas. A
quase-inexistência de barreiras à entrada de novos
competidores resulta numa participação relativamen-
te pequena das grandes plantas na produção. A rela-
tiva facilidade que os competidores têm de incorpo-
rar as "inovações" que apenas diferenciam produtos
da mesma matéria-prima, faz com que as maiores fir-
mas adotem inúmeras práticas de mercado, procu-
rando consolidar-se com marcas tradicionais ou abrir
novos mercados. Dessas características do mercado
resulta o baixo índice de concentração técnica.

Desempenha papel preponderante a habilidade no
uso dos instrumentos de competição tais como: mo-
dernização dos canais de comercialização, lançamen-
to de novas padronagens, integração vertical para
obtenção de produtos já confeccionados e criação de
marcas famosas por meio da propaganda. Obvia-
mente, a eficácia das políticas empresariais depende-
rá das vantagens relativas no nível de inovação tecno-
lógica da capacidade de investimento, para a criação
de novos mecanismos de competição, qualidades es-
tas mais afeiçoadas às empresas maiores.

Essas vantagens, se traduzidas em menores custos
e melhor desempenho, podem resultar em forte capa-
cidade, das grandes firmas, de influir sobre o conjun-
to das demais empresas. Isto seria uma evidência de
poder de mercado das firmas maiores, que infeliz-
mente o nosso' índice de concentração técnica não po-
de captar, porque ele se baseia em plantas industriais
isoladas. Nestas bases, portanto, ele adquire um ca-
ráter pouco explicativo, quanto menor for a concen-
tração por ele indicada.

Em tais casos, este índice não capta a interdepen-
dência entre as plantas de uma mesma firma e muito
menos em relação aos mecanismos diferenciados
adotados pelas grandes firmas, que, de fato, influem
na indústria como um todo, através de mecanismos
que lhes conferem um real poder de mercado. Nestas
situações seria mais condizente analisar os mercados
com base, além de no índice da concentração técnica,
em um índice da concentração econômica e financei-
ra.

A seguir, apresentamos a tabela-resumo deste ra-
mo .



Tabela 3
Distribuição percentual das vendas de acordo com o índice de concentração - quatro maiores plantas por
setor - ramo têxtil - Brasil - 1974

I > 75

Índice de concentração

50 < I :s 75 25 < I -s 50 I :s 25 T

6 10 7 24

1.737.617,00 4.103.091,00 33.635.500,00 39.476.810,00

4,40 10,39 85,20

N? de setores
Valor das vendas
em milhões de Cr$ 602,00

Participação (070)

Fonte: IPIIFipe, 1974.

4.4. Os setores metalúrgicos

Os índices de concentração técnica para o ramo me-
talúrgico revelaram-se bastante baixos em quase to-
dos os setores. Dos 30 setores presentes, três ultra-
passaram 50%, representando apenas 1,15070das
vendas do ramo.

Os setores mais expressivos se situam na faixa de
concentração abaixo de 25070e marcam presença com
12 setores, somando 66070das vendas do ramo. Os 15
setores presentes na faixa de concentração entre 25070
e 50070contribuem com cerca de 30070do total das
vendas do ramo, estando este valor bastante distri-
buído entre eles. Quanto ao emprego, estes setores
absorvem apenas 18070do total do ramo, demons-
trando uma nítida vantagem relativa em relação ao
uso de técnicas intensivas em capital, participando
com uma parcela de produção bem maior que o cor-
respondente emprego gerado. Destacamos, deste gru-
po, os quatro mais importantes e suas respectivas
contribuições, na produção do ramo: "ferro e aço
em formas primárias", 5,67070;"produção de arames
de aço", 3,33070;"laminados de metais e ligas de me-
tais não-ferrosos", 4,09070e "produção de canos e
tubos", 6,81070.Estes quatro setores absorvem mão-'
de-obra em menor proporção que o produto gerado,
sendo que os quatro em conjunto vendem perto de
20070e empregam 10,5070de toda a indústria metalúr-
gica. Possas revela a presença de integração vertical,
pelo menos nos maiores estabelecimentos destes três
primeiros setores. Os índices de concentração técni-
ca, estimados pelas nossas informações para esses
mercados, mostram que estão entre os mais altos des-
ta faixa e são, respectivamente, 29,42070,41,60070e

47,40070.Quanto ao setor de "canos e tubos", apre-
senta a maior participação individual na produção:
6,81070e 30,68070de concentração, da qual não dispo-
mos de melhores informações.

Os setores metalúrgicos, situados na faixa de con-
centração abaixo de 25070(12 setores), como ja disse-
mos, detêm a maior fatia das vendas (66070);e, dentre
estes, encontramos o setor mais importante - "pro-
dutos de lâminas de aço", que detêm 35,95070das
vendas e 16,62070do emprego da indústria metalúrgi-
ca. Este setor e o de "metalurgia dos metais não-
ferrosos" (5,27070das vendas e 1,92070do emprego),
são os mais concentrados desta faixa (18,11070 e
21,82070);apresentam maior proporção de volume de
vendas em relação ao emprego, tornando plausível a
hipótese da presença de estrutura técnica de produ- 37
ção mais avançada que pode gerar maior produtivi-
dade por homem ocupado em relação aos outros se-
tores do ramo.

Os demais setores desta faixa (10 setores) se consti-
tuem de plantas que operam com grande intensidade
de mão-de-obra. Para uma conclusão definitiva, po-
rém, seria necessário ter mais informações sobre cada
um desses mercados das firmas envolvidas. Isto é, es-
tes 10 setores de baixa concentração" (25070)formam
um conjunto de plantas que detêm 25070das vendas
na indústria metalúrgica, nada menos que 60070da
mão-de-obra total do ramo. Estes dados indicam uti-
lizam intensiva de trabalho, mas somente na hipótese
de estas plantas estarem alocadas em um só mercado.

A tabela 4 mostra a distribuição dos índices de
concentração no ramo metalúrgico.

Tabela 4
Distribuição percentual das vendas de acordo com o índice de concentração - quatro maiores plantas por
setor - ramo metalúrgico - Brasil - 1974

Índice de concentração

I > 75 50 < I :s 75 50 :s I < 25 I :s 25 T

2 15 12 30

304.276,00 720.692,00 29.336.675,00 60.257.105,00 90.729.815,00

0,3 0,7 32,3 66,4

N? de setores
Valor das vendas
em milhões de Cr$

Participação (070)

Fonte: IPIIFipe, 1974.
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4.5. Os setores de transportes

o ramo de material de transporte conta com nove se-
tores, onde o comportamento dos índices de concen-
tração técnica deixa visível os grandes traços dos
mercados componentes, como casos típicos de mer-
cados concentrados cujos índices estão acima de
50070;destes encontramos três em que as quatro pri-
meiras plantas superam a casa dos 75% em valor de
vendas. Estes setores, porém, contribuem para o ra-
mo com pequenas parcelas do produto, totalizando
3,4% nas vendas e 8,5% no emprego, um volume
empregado mais que o proporcional ao produto gera-
do. Em ordem descrescente de importância em valor
de vendas temos: "construção de locomotivas, carros
motores e, de vagões ferroviários" (l ,41 % do ramo);
"construção e montagem de aviões" (1,27% do ra-
mo); "construção de embarcações" (0,76% do ra-
mo).

38

Entre os setores situados entre 50% e 75%, encon-
tra-se a presença mais que singnificativa de "fabrica-
ção de veículos automotores" (66,5% de concentra-
ção) com 51,2% do total das vendas em material de
transporte, participando em 11,2% do emprego no
ramo. Assim, temos uma participação relativa no vo-
lume produzido bastante superior à participação re-
lativa no emprego. Isso nos permite assegurar a pre-
sença de elevada densidade de capital nessas plantas,
caracter-ística de setores que operam com elevados ní-
veis tecnológicos. Ainda entre os mais concentrados,
ocupa menor destaque os de "fabricação de peças e
acessórios para veículos ferroviários", I ,69% das
vendas, e "fabricação de bicicletas e triciclos e mo-
tocicletas", 2,02% das vendas, absorvendo uma
quantidade proporcional do emprego no ramo.

Entre os setores de menor concentração, destaca-
mos "fabricação de peças e acessórios para veiculos
automotores". com 37,51 % das vendas do ramo, ab-

sorvendo a maior parte do emprego, 63,88%, com ín-
dice de concentração de 15,2%. Existe um número
relativamente grande ne plantas produzindo neste se-
tor, sendo o menor índice de concentração a da in-
dústria de material de transporte. Esta participação
do pessoal ocupado, aliado a uma participação me-
nos que proporcional no produto, pode estar indi-
cando menores ganhos em produtividade" para este
setor, ou talvez uma parcela do emprego pode estar
alocada em plantas que produzem, além destes, ou-
tros produtos pertencentes a outros mercados, ou até
mesmo a outros ramos. No entanto, a falta de infor-
mações mais abrangente não permite afirmar a exis-
tência deste tipo de diversificação nas unidades pro-
dutivas.

As quatro plantas que mais produzem peças e aces-
sórios para veículos automotores empregam 21,4%
do setor, o que equivale a l3% do emprego do ramo,
portanto mais que toda indústria automotiva, para
um volume produzido de 15% do setor que represen-
ta apenas 5,6% das vendas do ramo.

A concentração dos setores "fabricação de catego-
ria de carrocerias para veículos automotores" - 2%
das vendas - e "fabricação de outros veículos" -
2, I% das vendas - são na ordem direta 25,6% e
37,5%, e empregam juntos 12% do ramo.

A tabela 5 fornece descrição dos índices de concen-
t ração para o vol ume.

Finalizando, queremos ressaltar que o elevado ní-
vel de concentração do setor automobilístico,
66,49%, e a sua participação em mais da metade do
montante produzido na indústria de material de
transporte, joga um peso significativo no comporta-
mento do agregado a nível do ramo industrial. Suas
quatro maiores plantas pertencem a empresas estran-
geiras onde a utilização da mão-de-obra é pouco in-
tensiva.

Tabela 5
Distribuição percentual das vendas de acordo com o índice de concentração - quatro maiores plantas por
setor - ramo material de transporte

Índice de concentração

> 75 50 < 1 :<C 75 50 :<C 1 < 25 :<C 25 T

3 2 9

1.516.574,00 24.228.677,(Kl 975.663,00 16.544.869,00 43.265.783,00

3,5 56,00 2,26 3lU4

N~' de setores industriais
Valor das vendas
em milhões de CrS

Participação (070)

Fonte: IPIIFipe, 1974.

Este setor se caracteriza também por apresentar di-
ferenciação de produtos aliada a fortes barreiras à
entrada, devido ao volume de capital exigido para
obtenção de economias de escala. Em outras pala-
vras, estas empresas atuam numa estrutura de merca-
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do com características de oligopólio diferenciado e
concentrado, exposto no item I. Não podemos es-
quecer que neste tipo de mercado prevalecem estraté-
gias de concorrência que possibilitam a disputa entre
empresas para penetrar em novas faixas de mercado.



5. CONCLUSÕES

1. O presente artigo enfatiza a necessidade de desen-
volver modelos oligopólicos de mercado para enten-
dimento da estruturada produção brasileira, mor-
mente a industrial, seja para estudar a formação dos
preços como, principalmente, o padrão de distribui-
ção funcional da renda.

2. O índice de concentração técnica, mensurado por
setor a quatro dígitos, pela participação relativa das
quatro primeiras plantas sobre o valor total das ven-
das, mostra que em 50070 dos setores selecionados es-
sas representam mais de 40% das vendas do respecti-
vo setor.

3. As evidências empíricas mostram, por ordem de-
crescente, que os ramos com setores de índices de
concentração técnica acima de 40% são: alimentício
(61%), material e transporte (60%), têxtil (40%) e
metalúrgico (36,7%).

4. Ressalta-se que, na raiz da concentração para os
setores selecionados, situa-se o modelo de desenvolvi-
mento econômico vigente no país, em que o capital
estrangeiro e a tecnologia importada são o esteio, e a
concentração técnica, econômica e financeira, o tra-
ço básico.

I Colaboraram neste trabalho Ronaldo Lazaro Medina e Lourival
Bernardes. Este artigo compõe um relatório de pesquisa mais
abrangente. Cacciamali de Souza. Concentração e estruturas de
mercado. São Paulo, Fipe, 1979.

2 Critérios para assumir mercados em concorrência perfeita: veja
Scherer (1970, p. 36-7).

3 Stigler (1953, capo 2).

4 Stigler (1953, capo 2, adendum 2).

5 Sraffa (1956, p. 188).

6 Em itens posteriores esse conceito será exposto com detalhe.

7 Fergunson (1976, p. 320).

8 Sraffa (1963). Posteriormente a este artigo houve um grande de-
tabe sobre o assunto, do qual participaram autores como Cham-
berlain, Robinson, Kaldor e outros.

9 Sraffa (1968, p. 190).

10 Sraffa (1968, p. 189).

11 Sylos-Labini (1969, p. 69-72).

12 Labini (1969, p. 69-70).

13 Para uma resenha de modelos veja Scherer (1970, p. 132-40).

14 Labini (1969, p. 55).

IS Mirow (1975).

16 Bain, Joe (1956, p. 14-16).

17 Scherer (1970, p. 385) também discute o efeito de patentes.

18 Estes estão relacionados com o período de planejamento da fir-
ma - longo prazo - em que, em princípio, a firma pode alterar
todos os insumos, de tal forma a optar pelo tamanho da planta
mais eficiente, custos médios mínimos - dada a quantidade que
deseja produzir.

19 Galbraith (1976, p. 86-7).

20 Scherer (1970, p. 354-62) apresenta um conjunto de estudos em-
píricos sobre esta matéria.

21 Algumas informações sobre os ramos industriais selecionados e
pormenorização dos setores são fornecidos pela Nomenc.1atura
Brasileira de Mercadorias e pela Nomenclatura IBGE a quatro dí-
gitos.

22 Sylos, Labini, Paolo. (1968, p. 75-6), Dobb (1972, p. 38-9).

23 Dobb (J 972) fornece uma das visões de como entender concen-
tração industrial e processo de concentração industrial, especial- 39
mente nas páginas 40-4,

24 Scherer (1970, p. 43).

25 Quando nos referimos à concentração, reportamo-nos sempre à
participação relativa no valor total das vendas ou do emprego das
quatro primeiras plantas de cada setor. Ressalte-se que setor cor-
responde à classificação IBGE a quatro dígitos e ramo correspon-
de à mesma classificação a dois dígitos. As estimativas do IC das 8
e 20 maiores plantas estão contidas no anexo 1 deste trabalho.

26 Este indicador foi obtido pela média dos índices de concentra-
ção, ponderados pela participação percentual das vendas do setor
perante o ramo.

27 No transcorrer do trabalho o valor das vendas, quer das plan-
tas, setores ou ramos, será tomado como proxy do valor do produ-
to gerado.

28 Possas, M. Luiz (1977, p. 75-6).

29 Em 1970estes três setores pelo trabalho de Possas participaram
com 40,6070de produção.

30 Tavares et alli (1976, p. 30).

31 Possas, M. Luiz. op. cito p. 42.

32 Tavares et alli. op. cito p. 28.

33 Tavares, M. Conceição (1977).

34 Fazem parte deste grupo os seguintes setores, com as seguintes
participações nos ramos: "fundidos de ferro e aço", 3,66070nas
vendas e 10,38070 no emprego; "fabricação de estruturas
metálicas", 5,83070nas vendas e 11,41070no emprego; "fabricação
de recipientes metálicos" - exclusive latas - 4,34070nas vendas e
5,94070no emprego; e "fabricação de produtos trefilados de ferro e
aço através de fornos automáticos", 3,40070nas vendas e 6,24070no
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emprego. Seus respectivos índices de concentração são na mesma
ordem de: 7,23%, 17,3211/0,22,0811/0e 11,0011/0,nas vendas, e
8,57°/0,23,8611/0, 17,3511/0,no emprego.

)j Em termos de valor de vendas por homem ocupado.
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Anexo I

I. Coeficiente de concentração de emprego e partici-
pação percentual do emprego por setor* - 1974

1.1 Ramo metalúrgico (11)
Coeficiente de concentração de emprego

Vendas
1110 das 4 alo das 8 alo das 20 Participaçã

Setor primeiras primeiras primeiras 1110 do setor
plantas plantas plantas no ramo

o

1100
1102 45,87 57,32 75,73 3,93
1103 65,20 82,34 97,97 1,41
1104 28,94 43,35 54,64 16,62
1105 28,98 47,11 68,48 3,40
1106 11,65 18,76 31,64 10,38
1107 53,30 74,01 93,33 0,96
1108 69,72 70,90 93,12 2,00
1111 51,41 71,12 88,52 1,92
1112 62,26 77,75 95,88 0,22
1113 63,26 74,46 89,23 1,17
1114 42,41 61,02 86,33 0,46
1115 26,28 35,11 51,31 2,80
1116 97,87 0,08
1117 76,88 87,01 97,11 2,24
1118 38,02 59,67 82,48 0,43
1119 63,87 83,65 96,09 0,16
1121 62,03 83,16 0,14
1131 8,57 14,12 23,84 11,41
1141 28,55 37,15 50,90 4,66
1142 17,35 24,90 40,51 6,24
1143 73,74 89,09 0,33
1150
1151 59,06 80,94 99,18 0,49 41
1152 31,11 38,22 53,15 0,20
1161 24,46 38,22 60,38 7,25
1162 23,86 38,85 63,87 5,94
1171 80,42 87,03 96,00 1,49
1172 86,30 97,80 100,00 0,77
1173 25,92 35,40 50,21 4,84
1174 22,43 31,50 48,19 4,98
1199 14,53 22,77 38,84 2,49

Fonte: IPI/Fipe.

• Nomenclatura IBGE a quatro dígitos.

1.2 Ramo material de transporte (14)
Coeficiente de concentração de emprego

Vendas
1110 das 4 1110 das 8 1110 das 20 Participação

Setor primeiras primeiras primeiras 0J0 do setor
plantas plantas plantas no ramo

1411 60,57 76,04 92,80 0,94
1421
1422 100,00 3,30
1423 94,02 100,00 1,46
1432 53,62 64,46 80,66 11,24
1433 21,40 28,43 40,79 63,88
1441 27,57 39,37 54,80 5,57
1451 53,54 64,17 83,52 2,85
1471 96,16 100,00 4,23
1481 54,23 64,88 79,52 6,53

Fonte: IPI/ripe.
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1.3 Ramo têxtil (24)
Coeficiente de concentração de emprego

Venda-
()Jo das 4 0:0 das 8 0:0 das 20 Participação

Setor primeiras primeiras primeiras 0'0 do setor
plantas plantas plantas no ramo

2400
2411 52,72 66,58 89,51 1,84
2413 86,93 100,00 0,07
2419 84,52 100,00 0,10
2421 11,73 18,86 34,92 38,91
2422 62,98 90,47 100,00 0,33
2423 72,87 95,59 99,74 0,95
2424 83,91 100,00 0,31
2425 88,77 100,00 0,68
2426 12,00 19,58 37,16 25,72
2428 68,71 87,66 100,00 0,32
2431 21,94 31,79 51,07 5,39
2432 14,25 20,76 32,00 16,71
2433 77,06 95,80 0,23
2434 40,75 57,31 82,83 0,62
2441 37,16 58,42 86,86 0,99
2451 56,31 81,87 99,57 0,89
2452 100,00 0,00
2453 54,00 71,41 98,98 0,54
2454 68,13 85,56 98,92 0,40
2491 53,79 73,69 90,24 1,58
2492 100,00 0,03
2494 77,28 92,45 98,66 1,86
2496 66,80 89,60 99,92 0,53
2499 46,28 57,67 77,99 0,94

Fonte: IPIIFipe.

1.4 Ramo produtos alimentícios (26)
Coeficiente de concentração de emprego

42 Vendas
070 das 4 070 das 8 % das 20 Participaçã

Setor primeiras primeiras primeiras 070 do setor
plantas plantas plantas no ramo

2600
2601 29,92 43,71 66,37 1,47
2602 73,41 90,20 100,00 1,22
2603 43,59 51,62 62,53 6,64
2604 100,00 0,66
2605 64,81 90,20 100,00 0,14
2606 59,04 79,12 92,42 0,11
2607 66,45 83,38 98,47 0,65
2609 62,11 76,94 96,47 0,38
2611 68,35 81,23 94,03 0,71
2612 37,97 55,72 82,59 10,90
2613 56,18 69,27 86,19 2,67
2614 45,61 65,29 88,23 1,01
2615 45,13 65,51 89,81 0,45
2621 30,23 43,25 65,28 16,82
2623 47,91 81,28 99,51 0,76
2629 100,00 0,65
2631 39,82 64,47 94,97 4,56
2632 77,35 100,00 1,97
2641 68,29 83,38 90,96 3,11
2642 18,33 29,87 51,36 7,46
2651 45,72 69,03 98,00 7,97
2661 42,77 57,95 74,09 4,93
2662 48,33 74,11 98,19 4,12
2671 34,04 48,97 75,34 3,56
2672 47,23 62,17 82,72 4,11
2681 43,02 64,21 86,37 1,47
2682 38,25 51,13 68,87 0,37
2691 34,56 53,45 82,85 5,06
2692 80,27 92,76 98,93 1,54
2694 64,41 83,54 98,26 0,40
2695 80,08 94,48 99,82 0,78
2698 49,09 65,34 88,28 2,02
2699 31,26 49,98 81,94 1,31

Fonte: IPIIFipe.
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2. Coeficiente de concentração de vendas e participa-
ção percentual das vendas por setor

2.1 Ramo metalurgia (lI)
Coeficiente de concentração técnica de mercado
valor das vendas

Vendas
11,70das 4 070 das 8 070 das 20 Participação

Setor primeiras primeiras primeiras ()Jo do setor
plantas plantas plantas no ramo

o

1100
1102 29,42 37,46 51,76 5,67
1103 45,60 66.95 93,40 0,75
1104 18,11 25,01 38,23 35,95
1105 30,68 39,95 58,08 6,81
1106 7,23 11,55 21,33 3,66
1107 31,42 41,73 59,98 0,41
1108 41,60 54,97 72,22 3,33
1111 21,82 35,67 56.54 5,27
1112 45,08 56,69 47,40 0,87
1113 47,40 60,04 75,68 4,09
1114 41,48 53,33 66,03 1,16
1115 17,54 27,49 41,51 1,82
1116 42,20 55,26 73,67 0.19
1117 44.39 56,77 73,96 2,28
1118 31,04 45,47 66,54 0,69
1119 38,91 53,47 72,59 0,35
1121 46,KI 58,24 76,87 0,17
1131 17,32 23,88 33,61 5,83
1141 12,95 23,12 38,98 3,22
1142 11,00 17,31 29,44 3,40
1143 K6,20 93,K4 98.63 0,34
1151 46,13 6K,38 87,98 0,45
1152 2K,74 40,93 54,54 0,05
1161 16,78 27,18 47,19 2,76
1162 22,OK 31,23 47,64 4,34
1171 61,97 7K,OK 90,06 0,70
1172 57,74 72,22 K5,70 0,11
1173 12.45 20,11 32,87 1,93
1174 15,67 23,44 37,80 1,59
1199 11,41 16,01 24,75 1,64

Fonte: IPIIFipe.

2.2 Ramo material de transporte (14)
Coeficiente de concentração de mercado
valor das vendas

Vendas
070 das 4 070 das 8 0J0 das 20 participação

Setor primeiras primeiras primeiras 070 do setor
plantas plantas plantas no ramo

1400
1411 80,38 86,43 92,95 0,76

·1422 75,16 94,43 97,24 1,41

1423 53,73 80,33 92,29 1.69

1432 66,49 84,84 93.65 51.22

1433 15,02 24,35 42.40 37,51
1441 25,61 37,62 56,76 2,00

1451 73,35 81,52 K8,42 2.02

1471 87,10 93,59 98,32 1,27

14KI 37,48 51,82 69,10 2,12

Fonte: IPIIFipe.



2.3 Ramo têxtil (24)
Coeficiente de concentração de mercado
valor das vendas

Vendas

070 das 4 0J0 das 8 0J0 das 20 participação

Setor primeiras primeiras primeiras 0J0 do setor

plantas plantas plantas no ramo

2400
2411 39,60 50,98 66,09 3,60

2413 51,68 64,42 81,19 0,40

2419 13,21 19,92 35,92 0,36

2421 9,18 15,53 27,22 28,23

2422 43,34 67,88 84,89 0,30

2423 18,46 33,18 66,49 0,59

2424 38,54 60,55 83,51 0,36

2425 32,69 50,44 74,27 0,47

2426 12,78 18,43 30,14 35.95

2428 65,51 78,90 93,90 1,79

2431 10,80 16,75 31,07 9,89

2432 6,79 11,89 22,09 9,23

2433 56,20 77,33 91,13 0,16

2434 27,04 44,93 68,19 0.34

2441 32,98 46,12 67,91 0.71

2451 47,69 64,47 ss.os 1,00

2452 96.25 99,30 0,01

2453 40.71 58,87 78,53 0,94

2454 42,66 64,36 82,27 1,27

2491 20,97 37,65 64,99 0,95

2492 53,20 70.98 95,09 0,02

2494 66,52 78,11 90,29 1,38

2496 63,06 77,70 89,40 0,64

2499 27,43 41,08 56,75 1,39

Fonte: IPI/Fipe.

2.4 Ramo produtos alimentícios (26)
Coeficiente de concentração de mercado
valor das vendas

Vendas
0J0 das 4 0J0 das 8 0J0 das 20 participação

Setor primeiras primeiras primeiras 0J0 do setor
plantas plantas plantas no ramo

2601 21,25 30,00 46,51 1,58

2602 66,84 84,02 94,59 2,62

2603 20,07 28,57 40,92 6,02
2604 75,13 89,42 98,70 0,47

2605 82,82 90,48 96,81 0,56

2606 67,57 80,63 93,99 0,11

2607 44,53 12,54 76,32 0,70

2609 43,30 57,91 73,84 0,70

2611 31,56 44,74 70,03 1,55

2612 24,31 34,57 50,93 1,83

2613 67,94 75,51 84,04 4,00
2614 45,53 59,15 77,14 1,04

2615 46,60 57,08 73,66 0,66
2621 28,10 41,55 64,97 0,24
2623 22,77 34,11 55,04 1,10
2629 54,14 70,50 90,17 3,45
2631 27,19 42,51 66,31 14,42
2632 44,25 63,28 85,63 3,86
2641 41,20 56,38 74,27 3,21
2642 20,52 33,09 53,85 2,91
2651 27,19 42,22 70,92 1,26
2661 25,28 39,03 59,18 3,21
2662 42,96 61,62 82,31 2,91
2671 36,38 48,72 69,59 1,26
2672 39,48 55,13 76,18 2,07
2681 28,55 47,13 71,91 1,28
2682 61,58 69,75 78,91 0,20
2691 37,54 50,14 67,40 15,44
2692 59,57 77,99 95,38 1,09 43
2694 59,21 74,43 86,65 0,34
2695 62,42 80,25 95,92 0,82

.2698 30,40 41,67 56,29 6,03
2699 40,84 55,43 76,56 2,70

Fonte: IPIIFipe.
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